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EXISTÊNCIA DE SOLUÇÕES PARA UM PROBLEMA DO TIPO PÊNDULO 

ROCHA, Reginaldo Demarque da (Bolsista); MIYAGAKI, Olímpio Hiroshi (Orientador) 

Nesse trabalho estudamos a existência e a multiplicidade de soluções para equações diferenciais ordinárias do tipo pêndulo, aplicando alguns métodos variacionais, tais como, minimização e o teorema do passo da montanha. Mais precisamente, estudamos a existência e multiplicidade de soluções de uma classe de problemas elípticos do tipo Dirichlet não homogêneo, envolvendo equações do tipo pêndulo. Aplica-se o conhecimento adquirido no estudo quantitativo das soluções da equação de satélite e do problema dos pêndulos acoplados linearmente. Os problemas são atacados variacionalmente, ou seja, procuramos os pontos críticos de um funcional denominado funcional de Euler-Lagrange. Este funcional tem a equação diferencial proposta como a equação diferencial de Euler-Lagrange. Prova-se que os pontos críticos do funcional são exatamente as soluções (fracas) do problema proposto.Estuda-se o problema em várias etapas. Primeiramente, visto que o funcional de Euler-Lagrange é localmente limitado inferiormente, aplicando o método de minimização devido a Ekeland, prova-se um resultado de existência de solução para um problema não homogêneo. Nesse caso a solução é do tipo mínimo local do funcional. A seguir, observando a geometria do funcional, um resultado de existência de duas soluções é obtido combinando o método de minimização com o Teorema de Passo de Montanha (devido a Ambrosetti e Rabinowitz). Nesse caso, obtém-se uma solução do tipo mínimo local e uma outra solução do tipo sela. Finalmente, como aplicação dos resultados abstratos, trata-se o problema periódico generalizado que é motivado pelas equações dos pêndulos acoplados linearmente e pelas equações que descrevem movimentos periódicos de satélites. As dificuldades deste trabalho consistem em estudar a geometria do funcional associado e também provar um resultado de compacidade. Em verdade, a maior dificuldade reside em provar que o funcional satisfaz a condição de compacidade de Palais Smale. Isso é contornado usando as imersões contínuas e compactas do espaço de Sobolev nos espaços Lp. Finalmente, como o problema proposto tem como solução a solução nula, uma outra dificuldade é provar que os pontos críticos são não triviais. Portanto as soluções do problema proposto são soluções fracas não triviais. Estas soluções fracas, via teoria de regularidade, são de fato soluções clássicas. (PIBIC/CNPq) 

